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A OBCESSAO DA IMPOPDUIRISADE 

'A imprensa do palz, na sua melhor 
• mais significative unanlmidade, vem 
•ïtnaniiando a attitude do senador 
paulista, sr. Adalipfho Gordo, que, In- 
terromfpendo os disenrsos do sr. Iri- 
nen Maelhado, — sô para ter o gostl- 
nho de ainda uma vez coUocar-se ao 
lado dos poderes que the garantem a 
petpetuidade do mandato — se mani- 
festou contrario ao projecto de amnis- 
tia ampla, que é a maior aspiraçâo do 
povo brasileiro. No gesto do représen- 
tante do govenno de Sâo Paulo, duas 
coisas sâo postas em reievo ; a sua 
descortezia para com o eminente col- 
lega da bancada carioca e e sua im- 
piedade pana com os patriotas que 
aqul, no Rio e no Rio Grande do Sul, 
nâo quizeram levar a sîrio a "missâo 
divina" de que se dizia incumbido o 
sr, Arthur Bernardes. 

Ouanto â descortezia, nâo temos ra- 
râo para dizer que teuha aido prati- 
cada de proposlto ; mas, ,por outro la- 
do, nada nos autorizn a aiffirmar que 
p nâo tenba sido. Da esisitencia do 
sr. Ajdo'ipho Gordo, temos noticias de 
quando em quando, pelos jornaes. Sa- 
bemos, çntrelanto, que o sr. Irlneu 
Maffliado hrlihanteimente a devolveu, 
Intaota, ao senador paulista, com estas 
paiavras que ficaram nrchivadas no 
"Dianio do Congresso": "Si eu qni- 
sesse, responderia ccm uim gesto de 
brulalidade à descortezia que me fol 
feita; terîa ensejo de proseguir na 
Kiiiiha oraçâo por tanto tempo quanlo 
«anizesse, preenchendo toda a hora do 
ëxpediente e deixando a oraçâo de s. 
txa. adiada para a sessâo immediata. 
Como, pcrptitn, est ou sciénle de que o 
(beu collega, apressado em um traba- 
iho de parto, quer dar & luz a sua 
craçâo, nisso consinto, pedindo a v. 
esa, sr. présidente, que me ■ inscreva, 
jem primeiro logar, no expediente da 
iBessâo de annanihâ". 

Quanto & segundo parte, nâo con- 
Seguimos perccbcr e extnanheza dos 
nossos eollegas. De extrauhar séria, 
tornando-sc caso até .i^ara solenne "Te 
Dejim" cm noçâo de gnaças, se o sr. 
Adolpbo Gordo houvesse interrompi- 
do os diseurs os do sr. Irincu Macha- 
do, aflm do apoiar as razôes insophis- 
maveis com que o nohre arauto da 
Consciencla nacional justificou a ne- 
tessidade da amnistia ampla. Porque 

em toda a sua longa exisiencia de 
submissâo â politica aituacionista de 
Sâo Paulo e do Rio, o sr. Âdolpho 
Gordo sô tem sido constante nos sens 
proposltos de contrariar a vontade 
do povo, escorchaudo-o sempre que 
Ihe foi pos&ivel, ainda que as questôes 
debatidas no S en ado ou na Omara 
honvessem sido dedaradas "questôes 
nbertas" pelos empreiteiros da Repu- 
blica. Al&n disso, sô a lemibrança da 
"Jei de imprensa" e da revogaçâo d« 
"lei dô inqailinato" bastaria para 
dcsfazer qaacsqucr duvidas a esse res- 
peito. 

A melhor prova de que o sr. Adol- 
plho Gordo rc,pelle a opiniâo do povo, 
fugindo sempre que pôde ao contaoto 
da nkssa anonj-ma, esta no seguinte: 
sua exa. citou Garraud, segundo o 
quai dois sâo os aspectos sob que pô- 
de ser encanada a quotâo da amnis- 
tia: o juridico e o social. "Os que en- 
caram a questâo sôb o po.nto de vls- 
ta dos principios jurtdicos — ensina 
Garraud — nâo hes : ta m em reivindi- 
car o dircilo de amnistlar para o Po- 
der Reglslativo, porque tal medida im- 
porta cm uma derogaçâo da lei em 
sua applicaçâo em casos especiaes, e 
o unico Poder que pôde derogar a 
lei é o que a faz. Mas os que encaram 
a qnesLâo sob o ponto de vista do In- 
teresse social, reivindicam aqueiie di- 
reito para o Poder Executive, porque 
a amnistia, que é uma medida de pa- 
cifiçaçâo, converter-se-â em medida de 
guetra nas môos da opposiçâo e nâo 
produzirâ os effeifos que tem cm vis- 
ta, si fôr preccdJda de uma discussâo 
publica, que, âg mais das vezes, é lon- 
ga, violenta, apaixonada". 

Pois o sr. Adolpho Gordo correu 
de,pressa a cnfileirar-se ao lado dos 
que encaram o queslâo sob o sen as- 
pecfo social. Nâo porque esteja de 
accôrdo com elles, stnâo porque essa 
tbeoria, além de muito commodn, Hic 
proporcioma ouïra excellente opportu- 
nidade de fugir à discussâo publica, 
que "âs mais das vczse, é longa, vio- 
lenta, apaixonada".,. 

Nâo ô possi.veJ, como se vî, levar 
mais longe o dcsipreso pela opiniâo do 
povo, que é, em ultlma analyse, quem, 
passivamente, garanie ao sr. Adolpho 
Gordo a sua oc i o si ^ade parlamentar. 
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Federaçào dos Empre- 

gados no Commerclo 

do Estado de S'Paulo 
A Associaçâo dos Empregados. do 

Commercio de Sâo Paulo, que taes 
e tantos bénéficies vem prestando â 
numerosa classe que représenta, estâ 
congregando o maximo dos sens es- 
forços para a fundaçâo, dentro em 
breve, da "Federaçào dos Emprega- 
dos no Commercio do Estado de Sâo 
Paulo". 

Nesse sentido, a Associaçâo vem 
desenvolvendo toda a sua nctividade 
nâo so' junto dos sens associados 
como tambem perante as sociedades 
existentes em varias localidades 
paulistas. 

E' pensamento da A. E. no Com- 
mercio convocar para breve um gran- 
de congresso de cornmerciarios nes- 
ta capital,, cm data nâo muito remola, 
e que sera opportunamente prefixada. 

0 assassinio de Voicoff 
EXIGENCIAS dos soviets 

MOSCOt', la (H.) — Na segunda no- 
ta enviada ao governo polonez os so- 
viets pedem que se tome as medidas 
necessarias para descobrir todas as ra- 
mificaçôes do complot de que resultou 
o assassinio do encarregado dos nego- 
cios da Russia, sr. Voicoff. 

Depois de reclamar severos castigos 
para todos os culpados c em particular 
para Maurice Kowerda exige que a Po- 
lonla disperse e expulse do seu terri- 
torio nâo sô as organizaçôes terroris- 
tas como as pessoas cuja actividade 
contra os soviets a nota dcnuncla. 

O governo da Russia eômente accei- 
tavâ medidas effectlvas, que a Polonia 
certamente odoplarû, que acabam de 
uma vez por todas com os manejos dos 
inimigos dos soviets'. 

0 conflido yugo- 

alhanez 
UMA NOTA DO JORNAL "POLITIKA" 

BBLGRADO, 12 (H) — O iornal 
"Politika" publica hoje uma nota of- 
ficiosa sobre o conflicto yugo-alba- 
nez. 

Nessa nota se diz que a situaçâo se 
matitem estaeionaria c que a boa von- 
tade da Albania bastaria para resoJver 
o incidente. 

A Yugo-SJavia acceitaria de bom gra- 
dd o inlerycnçâo da Sociodade dus 
Naçôes, uma vez que se régulasse de- 
finitivamente a questâo da ncutrail- 
dade da Albania, ponte perpétua de 
litigios. 
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